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ELEICOES

Estamos a dois dias da

eleição de deputados e não

se percebe o arruido, que

sempre costuma preceder

este acto politico. E“ que 0

ministerio, abandonando o

systhema usualmente em-

pregado, manda aos seus

delegados de'boni'iança, que

mantenham a liberdade da

urna.

Merece por isso louvo-

res o ministerio e nada

perdera com tal politicade

acalmaçaoapesar da guerra

violenta, que lhe movem os

partidos opposicionistas.

Não lhe faltará grande

maioria de deputados n'u—

ma sessão, que pouco du-

rará. pelo seu caracter pro-

visorio. Que os deputados

sejam em numero para ven-

cer e votar os projectos de

lei administrativos e isso

lhe basta,

Fazer arredor systhe-

maticamente da collabora-

cão das leis, os partidos

d”opposiçao, é um absurdo,

que prejudica a propria ao.

ção das camaras e & eHica-

cia de. sua obra. Haja vis-

ta ao que suocedeu com os

diplomas do ministerio an—

terior, ao fructo d'essa di-

etadura, tão largamente

exercida. Cahiram com o

governo, que as trouxe a

vida, se é que não foram a.

origem da sua morte mo-

ral.

#

Collabórem os partidos

na discussão das leis o el-

las terão effeito daradouro.

E é absolutamente ne-

cessario que as leis adopta—

das tenham o caracter de

permanencia. para que se

não estabeleça a confusão,

que põe em risco a pro—

rpria. estabilidade social.

Só depois de bastante

tempo, se pode apreciar o

effeito d'uma providencia

legislativa: onde ella preci-

se. de ser reformada por

contraria aos usos e cos-

tumes do povo: onde vae
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de encontro às aspirações

da nação.

Reformas só para re—

formar—é mau epóde ser

perigoso.

Por isso pensamos que

todos os partidos devem

Collaborar nas leis que im-

põem reformas.

Por isso applaudimos o

governo que manda man-

ter a plena liberdade da

uma e garantir aos cida—

dãos o livre exercicio do

seu voto.

'.

As vinganças eleitoraes

deixam sempre no futuro

um resto funesto ao por-

tido que as emprega.Pode

n'um momento lucrar, ven-

cendo & eleição que se de-

bate, mas depois ha-de en-

contrar as victimas da vin-

gança, protestando e lucian-

do pela desforra.

Não é o governo que

assiste a essa desfm'ra, mas

são os proprios partidarios,

que se deixaram arrostar

n'um momento de loucura,

pedindo appoio para esses

maus actos.

As veniagas corrom-

em e desmoralísam e po-

vo. E' contra a grande des-

moralisaçao, que todos gri-

tam, que todos bradam.

Foi essa desmoralisaçào

no nos arrastou á beira

do abysmo da bancarrota.

As eleições tiveram grande

parte Nisso.

Não foram os governos

que originaram os abusos:

foram os influentes elei-

toraes, que com os empe-

nhos, arrastaram os gover-

nos.

0 ministerio progressis—

ta, rompendo com esses

systhemas, dá um grande

passo na nossa regenera-

ção administrativa.

——*——————

A nossa oartelra

Partiram na manhã de quar-

ta-feira para Coimbra, onde fo—

ram assistir à recita dos quin-

tanistas. os nossos dedicados

amigos, srs._drs. Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco e An—

tonio Joaquim d'Oliveira Valen-

(&

l

tuunersúos numeros

' Í .- ..?) ,. ,

rem—termes Editor—'4Piactdo Augu

Estes nossos amigos regres—

saram a Ovar na quinta-feira à

noite.

Tambem foram assistir áre—

cita dos quintanistas de direito

as exJªªª sr." D. Julia e D. Hen-

riqueta de Seabra e Castro, gen-

tilissimas (ilhas do nobre presi-

dente do conselho de ministros,

ex.mº sr. José Luciano de Cas-

tro.

As ex.ª'ªª filhas do sr. conse-

lheiro José Luciano seguiram na

quinta-feira de Coimbra Para a

sua casa de Anadia, onde ten-

cionam demorar-se alguns dias.

O distincto parlamentar e vi-

goroso jornalista, sr. dr. José

d'Alpoim. foi nomeado ajudante

do procurador geral da corôa.

Os empregados da fiscalisa-

cão do sello no districfo dºAvei-

ro, são os srs. Mario Duarte. ví-

sitador; e Manoel Eduardo Pin-

to Victor, liscal.

=

Esteve n'esta villá, no do-

mingo passado, o importante e

acreditado negociante de Gaia e

nosso dedicado amigo, sr. José

Augusto de Pinho Valente.

Acompanhados de suas exFª'

esposas, estiveram no domingo

passado n'esta villa, onde vie-

ram assistir à procissão dos Pas—

sos. os srs. José Íoaquim Pi—

menta e José d'Almeida Naza-

reth. acreditados negociantes da

cidade do Porto, genres do nos-

so velho amigo sr. José Valente

Frazão e cunhados do nosso de-

dicado amigo sr. Joaquim An-

tonio Lagoncha.

11

Tambem vimos no domingo

passado n'esta villa. o sr. Joa-

quim Pereira Machado. impor-

tantante negociante de Murtede.

 

No concelho

_

Parece-nos que a camara mu-

nicipal devia, antes de realisar

qualquer outro melhoramento,

fazer levantar a planta geral da

villa. conformando-se com os

modernos planos de construcção.

Em cada anno são construi-

das muitas casas, as ruas e os

bairros tendem a crescer.

Aproveitando este movimen-

to poderia em breve a nossa vil-

la apresentar um outro aspecto,
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embellezar-se e acabar com es-

ses alinhamentos disparatados.

que lhe dão a feição d'uma al-

deia em ponto grande.

Nem tão custosa era a ela—

boração d'uma planta geral da

villa.

Se a camara abrisse um con-

curso, não gastaria talvez mais

de 4006000 reis.

Por tão pouco preço não va-

le decerto a pena continuar no

ram-ram.

 

Aproveitando-se da prestação

do trabalho vae acamara proce—

der immediatamente á repara-

ção das ruas da villa.

E de verdadeiro necessidade

esse serviço.

As ruas d'Arruella, Ribeira,

Outeiro, Estação e Motta estão

verdadeiramente intransitaveis.

A principio pensou-se em pro

logar para a rua d'Arruella o

calcetamento das Fontes da Gra-

ça, mas como este serviço é de-

veras enorme e ha falta de pes-

soal. a reparação da estrada far—

se-ha pelo systhema mac-adam.

Ainda a proposito da presta-

ção do trabalho, devemos dizer

que a matriz está delicientemen-

te organisade.

A” camara foram dados insuf-

Hcientes elementos para a sua

organisação, d'onde resulta que

foram omittidos muitos contri-

buintes e cintos erradamente

inscriptos.

Como ninguem appareceu

a reclamar, os erros ficaram.

Nos annos futuros se irão

gemendando & pouco e pouco

ldªharmonia com as indicações

das auctoridades competente.

Resolveu a camara que cada

freguezia applicasse dentro da

Sua área a prestação do trabalho

para assim melhorar a sua via-

ção.

Nada mais justo e equitativa

do que esta deliberação.

Até agora a maior parte das

receitas da freguezia d'Ovar eram

applicadas às freguczias ruraes,

com o fundamento de que as

suas necessidades eram superio-

res ás suas receitas. Com :: pres-

tação do trabalho encontram as

freguezias meios suiticientes pa—

ra melhorar sem onerar dema-

siadamente o cofre do munici-

pio.

—-———*—__

Arromatacão

No proximo domingo, pelas

to horas da manhã, terá logar

:
:
;
r
f
:

«*
e,

     

nas salas da camara municipal,

a arrematação de 300 metros cu-

bicos de pedra britada para con-

certar as estradas da villa. como

consta do annuncio que vae na

secção competente.

_*_—

Se o tempo 0 permittir, terá

logar hoje o segundo bazar de

prendas para a Senhora da Gra-

ça.

___—*_—

Edlnolo das reparações

publlcas d'Avelro

O sr. conselheiro Augusto

José da Cunha. minisrro das

obras publicas, ordenou que con-

tinuassem as obras do editicio

das repartições publicas de Avei-

ro, auctorisando que n'ellas se

dispendesse, por transferencia.

até ao fim do actual anno eco-

nomico, a somma de “tzõooõooo

reis. Estas obras achavam-se pa—

radas desde 1892.

———-——-—*——

 

Mordida por uma cobra

O sr. Manoel Ferreira da

Silva, abastado proprietario, de '

Cbcuiães, concelho d'Oliveira de

Azemeis, tio do nosso amigo

sr. commendador Luiz Ferreira

Brandão, quando andava visitan—

do umo das suas propriedades,

foi mordido uma cobra em um

dedo da mão direita.

Mmistrados a tempo os ' pri—

meiros soccorros, está livre "de

perigo.

————-*————-—

Grave desordem

Reicre & Falha, de Vizeu,

que em Aguiar da Beira, duran-

te a ultima feira, houve ali uma

ravissima desordem da qual re-

sultou algumas victimas.

_*—

A classe piscatoria do rio Mi—

nho está atravessando uma qua-

dra dolorosa. A pesca tem sido

diminutiss ima.

...—*_—

Agradecimento

Os filhos, genres e netos da

fallecida Antonia Maria de .le-

sus., veem por'cste meio agrade—

cer a todas as pessoas que os

com rimentaram por occasião

do uneral d'aquella sua sempre

chorada mãe, sogra e avó. pro—

testando assim a sua eterna gra-

tidão, visto não o poderem fa-

essoalmente.

var, 2. de abril de 1897.

_*—
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Uin lilho lll'fl'“al0
º la toda a hora e com todo o

_ tempo os seus estabelecimentos

Com estaepigraphe es— de industria ecommercio, e por-

creve () Anos,—«i (jtlllega «T;—j- tanto resultaria daqui um au—

btino Popular», tratando âmªgº ººãªidºrªwªl dª "ªgºdª,

.. , . - . __ _. , _- tevua e e movimento. Joun-

(_l'lª Cªtltild-tªtttas de (““m" bra ficaria com () elewdor, uma

bra, º-Segumte: cidade plana para certos effcitos,

e as doenças dos orgãos circula-

tol'los e respiratorios, aqui mut—

to frequentes em razão das fadi-

gas da Subida da baixa para a

alta, desappareceriam quasi de

todo,

O cand'dato aii'ecto ª Fim'i' 4 Se ha cidade no paiz. onde

Cãº é tambem Íà “ªbldº hª '“"l' pelo menos um elevador é indis-

t07=i o digníssimo juiz da Rcla— pensavel, é Coimbra: se haria

Çãº de Idªhº", Cªlºirº Mªilººº. homem que estivesse nrts'con-

E o circulo conhece—os muito di,—553

bem a ambos, e sabe os servi '_ leio a Coimbra, era o sr. Ayres

ÇºS que (“Em ou. "ªº deve ª um de Campos, capitalista. aqui

e outro. bem irmos mais lon-. _ nascido. criado e morador. Pois,

ge. e sem compulsirm is os )or- senhores: tendo-se comprometti—

naes do tempo. onde foram re- do a fazer o elevador sem de-

ngtaan 05 importantes SEU'VÍ' l'liOl'ª, tendo sido eleito Pregi-

Çºª prestados pelo ST— CªSU'º dente da camara e deputado pre-

Mattoso a msm citoulo, lembra- cisamente em razão d'essa pro-

nos agora que devemos à. sua in— messa, o sr. Avres Campos pre-

tervencão e mªnªdª ª ºrªçãº feriu ir enterraros seus capitaes

da Escola Central de Agricultu' no elevador da Bibliotheca em

Tª. o_esmbelecimento dª Gº“- Lisboa, onde lhe rendeu indu-

delarta NªClºnªi junto áquella bitavelmente meno; dn que [en-

escola. e as importantes obras deriam no de Coimbra, e faltou

dº Cªc-ª- . , ' à sua palavra e logrou os seus

0 commerçio, ª agricultura, eleitores. e votou Coimbra ao es-

º ª propriedade (illª digam º quecimcntoeao despreso!

valor que teem estes melhora- Eis 0 patriota. eis ocontm-

mentos excepctonaes. - - Com CS" bricense benemerito, que os fran-

tes Serv1cos accrescentou o sr. quistas apresentam ao suffragio

Castro Mªttº-ºº ª Sympathia € popular! Se fosse admissível a

respeito que começara a con- comparação dos dois candidatos,

quStªf quandº aqui desempe- nós pederiamos aos eleitores sen-

nhou () cargo de 1012 de direito gatos; justos e dignos, que os

COII'l .O lTlillOl' saber,“ tacto (: pI'U- comparassem c escolhessem.

dencia, olhando a instiga com a mas nem a comparacao se

ªclªmªdºs esahindo dfªqu ºs" pôde fazer. nem é necessaria.

mado. querido e respeitado por Entre o filho ingrato, que de.—..

todos. Ao sr. Ayrs de Campos presou a mãe, e o filho adopti-

deve 'a cidade o_favor de tersi' vo, que a tem beneficiado, de-

dº Pl'ªãlçlªlitº dª suª Cªsª Cªmª“ fendido e glorificado, a escolha

ra municipal de 189% a t895. & está feita. Goimbra ainda tem

deputado do seu círculo. sem que memoria, e sentimentos de brio

deixasse a sua passagem no par- e dignidade, e ha de saber cas-

lamento e na camara assignala- tigor & ingratidão e galardoar

da por um só acto digno de os servicos. Assimo esperamos

mºnçãº- Ah! perdão! lá "ºs ªs' por honra de todo o circulo.

queciamos do elevador, 'do lar '

dario elerad )!". que o sr. Ayres

de Campos promettcu á cidade,

ainda que houvesse de o mandar

construir à sua custa, e que ali—

nal nem à custa dos outros man—

dou construir.

O elevador seria um melho-

ramento de primeira ordem pa-

ra esta cidade.

A cidade alta teria a incom-

paravel vantagem de lhe licarem

ao pé das portas os estabeleci-

mentos commerciaes da baixa,

sem estes mudaram nem ella

mudar da situação hygienica,

alegre e vistosa em'que està; a

baixa alcançaria a vantagem

enorme de lhe irem os visitan-

Está definitivamente declara-

da pela opposição franquista a

candidatura do sr. Ayres de

tiempos pelo circulo de Coim-

ra.

O que acaba de ler-se

é simplesmente verdade. O

circulo de Coimbra deve

ao sr. dr. Castro Mattoso

muitos e importantes me-

lhoramentos, que seria in—

gratidão esquecel—os.

ELEIÇÚES

O «Diario do Governo»

de terça—feira publicou o

decreto Hxando o dia 25

&

 

bino?

= Porque sim.

Dada esta explicação () dire-

ctor continuou a visita.

Claudio abaixou a cabeça e

não replicou. Pobre leão preso

a quem tiravam o seu cão ami-

CLAUDIO GUEUX g,,
. Devemos confessar que o pe—

?— E não ha meio para que - sar d”esta separação não alterou

Albino volte para Junto de mun? a voracidade, de certo modo no-

—— tmposswel. E' uma or- civo, do preso. Não mostrou mu-

ÃQZtHETÍK

5

VICTOR HUGO

dem. dança e não tornou a faller de

_» De quem? Albino.

= Minha. Aªs horas do descanço passea-

——Trata-àe da minha vida ou va só no pateo; tinha fome. Na—

da minha morte, e isso depende da mais.

do senhor. Comtudo os que () conheciam

. -—Não costumo revogar as notavam lªelle, dia a dia, alguma

minhas ordens, atalhon o dire— coisa de sinistro e mysterioso que

ctor. se reliectia no rosto, por mais

=Mas que Ez eu? que se mostrasse sempre tran-

== Nada. - qmllo.

= Porque me separa de Al— Muitos quizerem repartir com

i tes abastados da alta frequentar

l
. que teem de reunir—se no dia to

l

de conceder esse beneli—.

 

de abril para a reunião das

commissões do recensea'

mento eleitoral e nuovo--

cando as assembleias elei

tornos do continente eilhas

para 0 dia 2 de meio:

Tendo de, preceder-se à elei-

ção "geral de deputados ás cortes,

do proximo mez de junho, em

virtude do decreto de b“ de feve—

reiro ultimo, pelo. qual foi dis-

SOlvida a camara dos senhores

deputados da nação portugueza:

hei por bem determinar o se-

rgnintez

Artigo).“ E' dªtado o do—

mingo, 25 do proximo mez de

abril, para se dar cumprimento,

por parte dos presidentes das

commissões de recenseamento

eleitoral, no disposto no artigo

42.” da lei de 2x de maio de

ngti, e para a reunião das mes—

mas commissões, a lim de da-

rem execução aos preceitos dos

artigos 43 “, 44.º e 45.º da mes-

ma lei.

Artigo ;º São convocadas as

assembleias eleitoraes do conti-

nente do reino e ilhas adjacentes

para o dia 2 de maio proximo.

a fim de elegercm os deputados

a's Côrtes, na conformidade do

artigo 4o.º da lei de et de maio

de t895, e do mappa annexo á

mesma lei.

Artigo 3.º Os actos eleitoraes

e de apuramento serão pratica-

dos nos prasos e pela fôrma

prescripta nn citada lei de 21 de

maio de 4896.

Artigo 4.º Os governadores

das províncias ultramarinas, lo-

go que recebam communicaçâo

do presente decreto, mandarão

proceder às eleições de deputa—

dos nas respectivas províncias,

nas epocas e prasos que foram

compativeis com as distancias e

meios de communicacão.

Artigo 5.º Os governadores

civis dos districtos das ilhas ad-

iacentes designarão para a reu-

nião das assembleias de apura—

mento os presos e- dias que fo-

rem compativeis com os meios

de communicação, pela fôrma

auctorisada no artigo IIO.º da

mencionada lei de 21 de maio de

1896.

a

.a

O presidente do Concelho de-

ministros, ministro e secretario

d'estado dos negocios do reino,

e ministro e secretario d'estado

dos negocios da marinha e ul—

tramar, assim o tenham enten-

dido e façam executar. Paco, em

24de março de 1897.==Rei.—

José Luciano de Castro—Henri-

que de Barros Gomes.

___-*_—

 

     

ella a ração; recusou. sorrindo.

Todas as noites, desde a ex-

plicação como direcror, fazia uma

coisa simílhante a loucura e que

causava espanto u'um homem tão

serio. Quando o director, na sua

costumada visita, passava deante

dªelle, levantava os olhos e en-

carava—0 fixamente. Uma noite,

nªum tem cheio de angustia e

coleta, misturada a um tempo de

supplies e ameaça, dirigiu-lhe es-

tas duas palavras:

— E Albino?

O director mostrou não o ou-

vir e effaston-se encolhendo os

hombres. Este homem fazia mal

não attender o preso, porque pa-

ra todos que presencearam esta

scena, era evidente que Claudio

estava inteiramente decidido a fa-

zer alguma coisn. Os companhei-

ros esperavam com anciedade ()

resultado d*aquella lncla entre

 

A campanha. contra o

Namarraes

O sr. ministro da ma-

rtnha recebeu“ de Moçambi-

que o seguinte importante

telegram mu': «

Moçambique, 30, 3, t.—«—'-

Commissario regio pas'50u Mezn

e marcha para terras Itacula,

onde vae esrabelecer posto.

(a) Secretaria geral.

Vê=se, pois, que o va:

loroso militar segue o seu

plano. Com nªoecnpacz'to de

Meza, lieam tomados ºs

tres sitios determinados pe-

 

  

 

, _ . gª_.!

S nicipal. '

Parece que estamos em

pleno rigor do inverno, pois

é enorme o frio que tam-

bem faz. Ante-homem e

liontem () tempo apreson-

tou-se um penne melhor.

o testamento (lo vlseon—

de dªAgulelr-a

Terminou na terça-feira em

Lisboa o segundo exame no tes—

tamento do visconde d'Aguieira,

em que foram peritos os tabel-

liães srs. Barreiros Cardoso, lio-

drigdes Grillo. Alves—do Rio.

Bastos Jervi's. e Emygdio José

da Silva.

Todos elles, por unanimida-

los pontos de Mossm'ilJbl-n- de, classilieáram como falso cs—

himo e Mem:—tres verti-

ces do triangulo no meio

do qual estão os «namor-

raes».

._.—*_*..—

l'rºnlssfto de l'. ausos

Gomo tinhamos annunciado.

sahfu no domingo passado, pe-

las 4 horas da tarde. a procis-

são, dos Passos, percorrendo as

ruas e visitando as capellas do

costume, que eStavam bem ador-

nadas e ricas de flores.

A procissão, apesar de pe-

quena, ia muito bem ordenada,

abrilhantando-a muito a beneme'

rita corporação dos Bombeiros

Voluntarios que ia encorporada

atraz do pallio.

se documento.

 

«%—

Falleclmentos

'Falileceu na segunda-feira, à

noite. com a idade de 94 annos,

a sr.“ Antonia Maria de Jesus,

mãe do CK.'“º sr. dr. José dos

Santos Ala, _,digno prior d'Aju-

da (Belem). e sogra dos nossos

amigos srs. João Fragateiro de

Pinho Branco e Antonio Maria

. Marques da Silva.

O seu funeral realisou-se na

quarta feira, sendo muito con-

“ corrido.

A toda a familia da extincta

enviamos os nossos mais senti-

dos pesames.

Tambem falleceu na segunda

Town durante a rocissãoa - , —
P feira a sr.ª Maria do Louro,

philarmonica «Ovarense-v.

A concurrencla de forastei-

ros foi enorme, chegando nos

comboios de manhã bastante gen-

te de longe, não nos constando

gue se praticasse qualquer rou-

º,

——+——-——-

Tempo

Depois de bastantes

dias lindíssimos, cheios

d'um soi puro e quente,

voltou o mau tempo a in-

eommodar—nos deveras.

Desde segunda feira que

tem chovido sempre, e na

noite de segunda para ter—

ça feira passou n'esta villa

um cyelone. que felizmen.

te não causou prejuizos, &

não ser alguns ,pinheíros

derrubados ua. motta mu—

mg

uma tenacidade e uma resolução.

Amrmn-se que uma vez Glau-

dio dissera ao director:

— Escute—me, senhor; »devol-

va-me o companheiro. Olhe que

faz bem; digo-lho eu.

Outra vez, um domingo, achan-

do-se Claudio no parao. sentado

nªuma pedra, com os cotovelos

apoiados nos joelhos e a cabeça ,

nas mãos, immovel duran'l'e mui-

tas horas, aproximou-se d'ella

um preso, chamado Faillette, e

exclamou rindo: '

== Que diabo fazes

Claudio?

Claudio ergueu lentamente a

cabeça severa, e respondeu:

——-— Julgo alguem.

Na tarde de 25 de outubro

de 1831. no momento da visita

do director. Claudio esmagou de'

baixo do pé um vidro de relogio

que de manhã achara no corredor

tu ahi,-

prima do nosso amigo sr. Ber-

nardo d'Oliveira Manarte.

Enviamos aos doridos as

nossas condolencias de pesames_

Na madrugada de quarta

feira falleceu em Pardilhó, (Es-

tarreja) a sogra do nosso amigo

sr. Manoel Joaquim da' Silva

Valente, arrematante das obras

dos novos Paços do Concelho.

que se encontram baStante ade-

amados.

Ao nosso amigo a expressão

sentida do nosso pezar.

—————*——_

Recrutamento militar

Durante o mez de março fin-

do, esteve exposto ao publico,

na egreia matriz,a Copiado livro

do recrutamento militar de cor-

rente anno, e em poder do se-

cretario da commissão do recru—

tamento esteve tambem, durante

O director perguntou dªonde pro“

vinha aquelle ruido.

—- Não é nada, sou eu; disse

Glandio. Senhor director, devolº

va-me o meu companheiro.

=Eª impossivel.

= E“ preciso que assim “seja;

replicou Claudio em voz baixa e

firme.

E encarando o director accres'

cantou:

_Reliicta. Estamos hoie a

25 de outubro; marco-lhe () preso

até !; de novembro.

Um carcereiro notou ao dire“

ator que Claudio o ameaçava, e

que esta falta requeria () calabouª

ço-

=Não; obiectou-o director,

sorrindo desdenhosamente, temos

que ser indulgentes com esta

gentalha. Contínua.



o mez findo, o livro original. mais importante a dos dois ulti-

para poder ser examinado, dit-' mos dias da quinzena.

rante aquelle mez, por quem se .Em 15 segue mais aceentua—

interessasse. não It'ivendo, se- damente a depressão do dia an-

gundo nos consta, quem recla- terior. desenvolvendo-se as chu

masse contra qualquer omissão vas com caracter geral, produ

ou duvidosa qualificação que por zindose forte temporal nas cos

ventura podesse haver. tas da Peninsula, com abaixa

mento de temperatura e ventos

fortes d'entre O. e N.

 

Ãº díªâEM

Salve,Maria!—-lyrio candidissimo,

———-—*—_

 

mimosa dor da casa d”Isracl ! '
- . cr ' '

—Nao temas:—eu sou 0 Amº Abladeumentº

(Gabriel, .

o mensageiro enviado pelo Al- Filhas, genrns, netos. netas

e sobrinho da fallecida Marian-

na Correia Vermelho, cumprem

o dever de manifestar o seu re-

conhecimento mais profundo ás

pessoas que os honraram com

as suas condolencias pelo doloro-

(tissirno !

——Darásá luz um filho formo-

(sissimo,

ao qual tu chamarás Emanuel:

Elle será ,no mundo um outro

(Abel so transe que soll'reram; e bem

ete fará chorar pranto amarís- “Sªlm ªº que ªº dignaram com-

(simo'. parecer aos oflicms de corpo

, presente.

A todos procuraram agrade-

cer directamente, mas, sendo

possivel qualquer omissão invo-

luntaria. procuram reparal-a por

este meio, protestando a todos

a sua inolvidavcl gratidão.

Vel-o-has padecer sempre inno-

. (cente.

motrer, até por fim, crucificado!

Elle, o teu filho, o Deus Omni-

(potente !

Mas, seia embora assim tão mal— Qvar, 27 de Março de 1897-

(tractado, _ , _ ,,

Tu reinarâs com Elle eterna— Mªrlª (jºrrªfª 'º'mºhº'

(mente; Roza (,orrela Vermelho.

porque, eterno lia-de ser, o seu Manoel Pereira de Carvalho.

(reinado! Manoel Pereira de Carvalho Ju-

nior.

25=3=97_ p_e Mai-.t. Francisco Pereira Carvalho. au»

zente.

Jeronimo Pereira Carvalho.

José Maria Pereira de Carvalho.

João Pereira de Carvalho, au-

zente. ,

Francisco José Pacheco.

Damião Pereira Carvalho, auzen-

te.

Antonio Pereira Carvalho.

Padre Francisco Correia Ver-

melho.

Roza Pereira Gomes.

Marianna Correia Vermelho

Anna de Oliveira de Assumpção.

Roza Correia Dias.

Matianna Correia Vermelho Se-

nior.

+

Reclamações de dispensa

do serviço militar

Durante o prasó marcado por

lei, foram entregue & camara

algumas reclamações, ' pára

dispensa e exclusão do serviço

militar,

' ————*————-—

Previsão de tempo

Noherlesoom. no seu Bola-

tím, dà-nos a seguinte previsão

de tempo para a quinzena que

começou na quinta-feira:

Os primeiros dias de abril

participarão da mudança athmos-

plterica iniciada ªnos tiusde mar-

eo.

De 3 a 6 'accentuar-se-ha o

afastamento das invasões ocia—

nicas na Peninsula.

Em 7 pronunciar-se-ha uma

approximaeão das correntes ae-

reas do Atlantico. As forças dºes-

ta depressão far-se—hão sentir es'

pecialmente no golpho de Gus—

conha. .

Em 8 será quando o centro

da depressão approximando—sc da

Europa, fará sentir seus effeitos

com caracter geral e com alguma

intensidade na Peninsula, occa-

sionando chuvas, que se propa-

garão de Portugal ao centro da

Hespanlia com ventos d'cntre

SU. e NO.

Em IO “pronuncios de nova

depressão se “manifestarão nos

Açores e na Peninsula.

Em “ não adquirirá maior

consistencia a depressão do dia

anterior, produzindo “todavia al-

gumas chuvas, posto que, de não

grande intensidade.

Em 12 Passa o centro da de-

pressão ao N. da Península com

tendencia 'para afastar—se para

NE, produzindo mudança favo-

ravel no tempo.

Em 44 o centro da nova de-

pressão se encontrará nos Aço-

res, propagando sua inliuencia

pela. Europa accidental. E' sem

duvida a mudança atmospherica
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0 Doutor Antonio Joa-

quim d'Oliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do Concelho

de Ovar.

F
_ AÇO saber que, em

virtude da deliberação d'es—

to. Camara, ha de ir a lan—

ço com a maior publicida-

de na .sala das sessões d'el-

la, pelas'IO horas da ma-

nhã. do dia. 11 do mez de

Abril proximo, e se arre-

matará definitivamente se

assim convier aos interes-

ses do município, o se—

guinte:

1.0—300 metros cubi-

cos de pedra britada para

a reparação e conservação

das estradas dentro da area

da villa.

W
M
—

l

l

 

  

l

l

() Ovarense

2.0—Arrematução de d'esla villa,um palhciroou

duas consolas o respecti- casa de tnboas com todos

vos candieiros. os utensílios da l'abrloa de

sardinha, 'que la existirem,

AS condleções dª arrc- sito no norte do costa do

mutação estarão patentes Furadouro, dfosln villa,

“3 secretaria dªcstu Cºinª" com declaração do que as

l'“ tºdºs ºs diªs ª contar despezns “da praça e toda a

dª dªtª dº presente editªl, contribuição de registo se—

até ao HCimíl unÍlUÍ'lCil'ldO, pão Por conta do ”al-perna-

onde poderão ser examina- tanto.

das por quem n'isso sein- para a praça são cita—

tel'ºíºªl'" dos quaesquer credores in-

.b para que chegue ao certos.

conhecimento de todos

mandei passar este e ou. 1897

tros. que Militaria-_. serão '

nos lugares publicos do ('os—

turne.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar,' 9 de

Marco dei897. E eu Fran-

cisco Ferreira d“Arnujo, se-

cretario, o fiz escrever e

subscrevi.

' Veritiquci a exactidão

() Juiz de Direito

Braga d'Oliveím.

() Escrivão

, nha Abração.

 

 

Oval—, 26 do Mat-ço dBIV

Frederico Ernesto (Jamari-=

Manoel Fernandes Teixeira.

Antonio da Silva Brandão.

Evaristo Valente.

Antonio d'Oliveira Picado.

Augusto da Cunha Farraia.

Antonio Mat ia Pereira Rozas

 

A

tnho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisacov

pelo governo, e pela junta da-

s:inde publica do Portugal, doen-

mentos lcgalisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença do

oxlas as doenças; angtnonta cott-

sideravolmento as forças ansio-

dividoos ttebilitados, e exercita n

appetite do um modo extraordi-

7 nario.Utn calice d'este vinho, re-

- mmm—

O Presidente
S. JOSÉ)

A nova commissão, abaixo

nomeada, promotora da festivi-

dade emhonra do patriarcha S.

José para () t'uturo'anno de l898,

escolheu para seu thesour'eiro o

sr. Manoel Fernandes Teixeira,

do que, por este meio, fazem

publico, para que qualquer pes—

soa que queira dar alguma es—

mola ou donativo para a dita

festividade, a elle seia entregue

Festividado

Ántonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

Editos

2.ª publicação

Pelo Juízo de Direito da

comarca de Ovar, e carto-

rio do Escrivão Frederico

Ahragão, correm editos de

30 dias, citando os interes—

sados Manuel Pereira. da.

Costa, casado. João Perei-

ra Frade e J oaqui tn Pereira

Frade, solteiros, e todos

ausentes em parte incerta

na Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para to—

dos os termos até final do

inventario de menores a

que se procede por falleci-

mento de Maria Rosa de

Jesus. que foi do Serrado

d'Arada. e isto sem prejui—

zo do andamento do mesmo

Ovar, 24. de Março de 1895.

José Maria Carvalho dos

Santos.

Pela combinação verdadeiramente

inventario admiravcl e: pela impressionante

' nontextura das seenus, que Cons-

_ . lituoni o entrccho do formoso

I8907Vª17 17 de Mªçº de romance o Fil/zo ele Deus, as-

simcouto tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentcn'tento todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia lltteraria de valio-

síssimo quilate. Este romance

de grande sensação êfuinlado em

factos tão absolutamente verosi-

mais, e desenrola as suas peri-

pccias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es—

ar assistindo a um dos muitos

dramas commovontes, que a cada

passo se encontram na vida rcalo

posniva.

Verifiquei :; exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Oliveira.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Arrematação

na sua casa de Santo Antonio. .

  

MAXIME VALORIS

o riu-ia lit DEUS

Novo romancede grande sensação e edição de

luxo em papel;!e grande formato illnst-rada

com finíssitnas gravuras francezas

nr sªnta um bom bife. Acha-se

ªávundu nas priucipaes pharma-

Ciªs.

&&?B "If/lh

JAMES

HF.-XRINHA Plªll'l'OltAl. FE-

RUGINOSA DA l'llAllMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excollnnto to—

nico reconstituíntc. esta farinha.,

a ttntca legalmente auclorisatla e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitas att-

nos. applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

  

si uma affirmação brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

docções anteriores o não tives-

sem collocado já na elevada nsphe.

ra, que só pode ser att-ingida pe-

los privilegiados da intelligencia.

Devo. porém, dizer—se—e uªesta

opinião é accorde toda & impren-

sa l'ranceza, que appreciou 'em

termos muito lisongeiros o nºvo

romance de Altxime Valoris—

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnilico

papel de grande formato e. illus-

trada com dnissimas e primoro-

sas gravuras que serviram na edi—

O Filho de Deus seria só por não 'frauceza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis no

Lª publicação semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronchura,

300 reis. Dois brindes a cada asaignante—«Viagem de Vasco da

No dia 2 do proximo

mez de maio, pelas 10 ho-

Gama à India». Descripção illnstrada com os retratos de lil-rei D.

Elíanoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

ras da manhã oà parta

do Tribunal Judicial d'es—

ta comarca, se ha de arre-

tar e entregar a. quem

mais der acima do valor

de 803000 reis e no inci-

dente do inventario do mc-

nores a. que se procede por

Obito de Maria Rodrigues

dos Santos, que foi da

Travessa de São Lourenço l

embarque na praia do Restollo em 8 de julho de 1497, e das rece-

pçt'los na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia flrl de uma nltomgraphia tirada expressamente para esse tito,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do

descrimeuto da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em cltzomo o mede 72% 60 centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, 11», 5, 7, 10 e 2a assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A cominissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo IO assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Partidos aos editores BELEM & C.",Rua do Marechal Saldauh

26, Lisboa '



O Ovarense

 

“poe-mmi

nitrsr
nas 112, rua dos Ferradorcs, 112349)

  

Esta casa encarrega—se detodo () trabalho concernente à arte typo—

graphics, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

_ Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacras, particpações de casamento, programmers, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

Tem a venda o Codlgo ile posturas municlpacs do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonnmcnto, preço 300 reis.

Bilhetes de vlsita, cada conto, a 200, 240 e 300 reis.

De luto, carla cento. a 400 e 500 reis

EDITORES=BELEM & C.'——le'BUA

() SELvAGEM

producªão de Emílio Richebourg ———versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordmaro na França que le, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

  

REMEDIOS na llYER

Vigor docabello lle Ayer

_tmpode que o cabello se tur-

ne branco e restaurar aiªicabol—

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchgte, ast/mm e tuber-

, calos pulmonares. Frasco reis

154300, mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

puriucar o sangue., limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedio de Ayer contra sezõcs==Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas do Ayer—=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA .CASSELS»

Exqulslta preparação para atormooear o cabello

Estpa todas a: afecções do craneo, mp4 e per/'uma a ca beça,

AGUA FÍoniDA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e. o banho

SABONETES 5% GLYCERINA
MARCA .CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A, venda em [todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

altamente dramaticas que) manleem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho.:

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. o inSpirsdo auclor da «Mulher Fatal», .A.

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

ranços BARATOS

Vermiquo deB.L.Fahnestock

acha traduzido em todas as línguas cultas.

Brindea todos os ssignanles, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa.. 50 reil.

volume brocliado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

1717117 Jun,/”n. "— ' '" "..:771771nºyrif'V—u(r,. : '

mr.,

".:l

. o.;v'iiiiii

  

 

  

, «" > A MAIOR El

. E MAIS COMPLETA

"g, ENCYCLOPEDIA

fºi" 17 Volumes 4ª encadernados &

    

_,W'—lm'——_"...-......

VOLUME POII» HE! REIS (pagamento

PROVINCIA 6800 adiantado)oesse 6500 lutªm) ? tiu

”«

e
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2

., _
.ª.

I
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' A

5

ã

!
DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD & C” ;
., 2% rua Aurea, 1ª — LISBOA
..

:B“Q<n' . MlÃLiL , £. .; »z'w' ;.ú'rn “I",/“L:;gllr' ("114 ,wILNW/CLIÍ ": , :“ : - . _v-

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça. o eti'eito quando o doente tenha lombrigas & seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnlectante e purlllcantc de JEYÉS

para desinl'cctar casas e latrinasg. tambem é excellente para “tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende—se em todas as principaes pharmacias entregaria—Preço

2% reis .

ROMA
A obra mag: recente do grande

escrz'ptor france;

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Soro—

menho. E“ publicada em fascícu—

los semanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço de loo-

reis para Lisboa, e de 120 ms

  

da em tisciculos somamos de 80

paginas, pelo preço de 100 reis

para Lisboa e do 520 reis para

& provincia.

Pedidos de assignatura aos

editores Guillard, Aillaud & C.“

rua Aurea, 242, 1—Lisboa.

 

Jornal de Viagens

E aventuras de terra : mar

Annaes geograpbioos do
aro. a rovincia.

[) Pedipdos do assignaturâs aos
portugal

. . . d ..

Ígàlºlãsmãºgiªêfº
âªbo, ' Descobertas portoguem

=A ln-

dia.

 

Aventurªs de "unhª Candicçõcs da assignatura

“dª Porto. trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos 40 armas Açores eMadeira,se—

do governo francez, mestre. . . . . “5800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500

o auctor presenceou, por Brazil, moeda forte

anno . . . . . 63000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . .. 60

Toda a correspondendo deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro

Soromenho.——A obra é publicad rua das Taypas, ªt?—Porto

m

Séde da Redacção, Administração e Typographia: Rua dos Fer-

radores, ; lit—OVAR.

 


